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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O papel do profissional de Educação 
física, bem como de outros profissionais possui 
vários desafios, sendo um deles o trabalho com 
a pessoa com deficiência. O objetivo geral do 
estudo foi analisar a relevância do profissional 
de Educação Física e a prática regular de AF 
com deficientes, identificando os benefícios da 
atividade física para pessoas com deficiências, 
correlacionando às dificuldades encontradas. 
A presente pesquisa se caracteriza como 
pesquisa de campo e como pesquisa descritiva e 
qualitativa. O instrumento para a coleta de dados 

foi um questionário com dezenove perguntas 
objetivas aplicada a vinte colaboradores, são 
eles pais e responsáveis de alunos devidamente 
matriculados na instituição. A análise de dados 
foi feita com base nas respostas, aproximando 
o mesmo com o referencial teórico deste 
trabalho, tendo como principais itens a pratica 
da atividade física o papel do Profissional de 
Educação Física, acessibilidade e inclusão na 
AF e seus benefícios. A partir do questionário 
realizado com os pais e responsáveis constatou-
se que o papel do profissional é relevante e se 
faz necessário e que a pratica de atividade física 
para o público em questão agrega inúmeros 
benefícios.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física, Pessoa 
com deficiência, Profissional de Educação 
Física.

PHYSICAL ACTIVITY FOR PEOPLE WITH 
DISABILITIES: THE RELEVANCE OF THE 
PHYSICAL EDUCATION PROFESSIONAL

ABSTRACT: This work has as its theme: 
physical activity for people with disabilities: the 
relevance of physical education professional 
with overall objective of the study: analyze the 
relevance of physical education professional 
and the regular practice of AF with the disabled, 
identifying the benefits of physical activity 
for people with disabilities, correlating to the 
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difficulties encountered. The present research is characterized as field research and 
as descriptive and qualitative research. The instrument for data collection was a 
questionnaire with nineteen objective questions applied to twenty employees, parents 
and guardians of students enrolled in the institution. The data analysis was made on the 
basis of the replies, approaching the same with the theoretical framework of this work, 
having as main items the practice of physical activity the professional role of physical 
education, accessibility and inclusion in AF and its benefits. From the survey conducted 
with parents found that the professional's role is relevant and necessary, and that the 
practice of physical activity for the public in question adds numerous benefits.
KEYWORDS: Physical activity, Physical education, Professional benefits.

1 |  INTRODUÇÃO

O papel do profissional de Educação física, bem como de outros profissionais 
possui vários desafios. É da obrigação do mesmo designar, conduzir a todos que 
procuram a prática regularmente da atividade física ou desportiva, quer seja com 
pessoas em seu mais perfeito estado físico, ou seja pessoas com deficiências. 
Através das aulas o professor vem intervir como um meio de aprendizagem, 
estimulando a prática da atividade física, proporcionando com isso benefícios para 
todos (OLIVEIRA; SILVA, 2005).

Considera-se relevante o profissional de educação física e sua disciplina para 
pessoa com ou sem deficiência, mas acredita-se que para pessoas com deficiência 
esta importância seja ainda maior, assim como os desafios encontrado pelo o 
mesmo. Desafios como o de elaborar atividades dinâmicas, animadas, sempre com 
o objetivo de promover o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo-social. Portanto, 
cabe ao professor reconhecer em suas aulas a competência e dificuldade de cada 
pessoa, para que com isso possa fortalecer o autogoverno e com isso promover a 
independência dessas pessoas.

Nesse processo de desenvolvimento a frequência de pessoas com deficiência 
na AF ainda é considerada baixa, muitas necessitam da presença de familiares devido 
à falta de autonomia motora ou mesmo de independência, condições referentes 
as peculiaridade própria de cada deficiência, cabe  aos familiares possibilitar o 
comparecimento em atividades física ou de caráter social. Sabemos que geralmente 
os pais simbolizam ser obstáculos pela a superproteção ou a recusa da deficiência 
de seus filhos, mesmo sendo eles essenciais para que alcance os seus objetivos.

O vínculo familiar, juntamente com o acompanhamento de um profissional de 
Educação Física agregam resultados significativos e relevante para o   processo 
de adaptação e desenvolvimento durante e pós as aulas. É preciso que os pais 
sejam presente nestes procedimentos para que possam acompanhar a evolução 
dos mesmos com as atividades prescritas pelo o professor, é   preciso que se haja 
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uma boa integração entre professor e os pais para que, com isso, possa haver bons 
resultados.

A atividade física vem beneficiar mediante a suas práticas regulares, ou seja, 
o corpo em movimento, proporcionando a pessoa com deficiência vários benefícios 
a saúde e com isso, resultados positivos, no bem-estar físico como o fortalecimento 
muscular, o bem-estar mental, social e emocional, a prática regular da atividade 
física elevam a motivação dessas pessoas a estarem sempre pensativos com a sua 
saúde, permitindo hábitos saudáveis no seu dia a dia e para toda sua vida.

Justifica-se que é o papel do profissional de educação física e a prática de 
atividade física regular é de suma importância para todos, mais em especial 
para pessoas com deficiência, evidenciando sua importância e seus benefícios, 
sobretudo com relação à concepção de seu esquema corporal, associação espaço-
temporal e conhecimento de seu próprio corpo. Proporcionando a pessoas com 
deficiência a autoconfiança, a autoestima, atuando como individuo facilitador de um 
desenvolvimento motor apropriado, facilitando uma melhor interação social.

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a relevância do profissional 
de Educação Física na prática regular de AF com deficientes, identificando os 
benefícios da atividade física para pessoas com deficiências, correlacionando as 
dificuldades encontradas.

2 |  REFERÊNCIAL TEÓRICO

2.1 Relevância do profissional de Educação Física na prática regular de AF com 
deficientes

A prática regular de atividade física pode ser uma forma de atingir inúmeros 
benefícios de saúde, que podem influenciar, de forma direta, ou indireta, o impacto 
positivo em diversos riscos para a saúde. Na realidade, as pessoas com deficiência 
devem ter oportunidades e apoio para a prática de uma Atividade Física às suas 
limitações e capacidades.

A Atividade Física Adaptada (AFA) reforça e congrega todas as formas da 
participação desportiva de qualquer pessoa com limitações, nomeadamente de 
movimento, independentemente do objetivo dessa atividade, quer seja educativo, 
competitivo, terapêutico ou recreativo (Marques, Castro e Silva, 2001).

O objetivo é ajudar as pessoas com deficiência a melhorar a sua força muscular, 
o estado psicológico de bem-estar e elevar a qualidade de vida, melhorando a 
realização das tarefas da vida diária (World Health Organization, 2003).

Para Martins (1995), apud Filus e Martins Junior (2004, p.79), refere que a 
“Educação Física Adaptada é um campo emergente da educação física, onde o 
professor deve ser paciente, observador e criativo”. O autor ressalta a relevância 
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do papel do professor, pois, para trabalhar com esses indivíduos, os obstáculos são 
sempre maiores. Para Ferreira (2001, p.94), a palavra deficiente significa “falha, 
falta, carente, incompleto, imperfeito”. Bem como essa declaração, para a nossa 
sociedade, o deficiente ainda é considerado como um ser incapaz de assegurar por 
si mesmo as necessidades de uma vida individual ou social normal.

Segundo Pires, (2008), temos cerca de 25 milhões de brasileiros com 
necessidades especiais, sendo ela: física, mental, auditiva, visual, múltipla, em 
consequência disso, na maioria das vezes não há suporte adequado e espaço social 
para estes indivíduos. Segundo Ribas (1994, p.18), “o termo deficiente refere-se a 
qualquer pessoa incapaz de assegurar por si mesmo, total ou parcial, as necessidades 
de uma deficiência ou não em suas capacidades físicas ou mentais.”

O profissional de educação física, ao lidar com os alunos com deficiências, deve 
saber que estes são capazes de praticar várias atividades, necessitando unicamente 
de uma atenção especial, de orientações mais claras, usando sempre o método 
demonstrativo, optando por atividades atraentes, respeitando   potenciais, limites 
e deficiências dos alunos. Sabendo que eles precisam de uma atenção maior, as 
atividades em grupo, não pode conter vários alunos, para que possa ser dada uma 
melhor atenção para todos.

Para Bueno e Rose (1995), apud Cidade e Freitas (2002, p.27), “A Educação 
Física Adaptada para pessoas com deficiência não se diferencia da Educação Física 
em seus conteúdos, mas compreende técnicas, métodos e formas de organização 
que podem ser aplicados ao in deficiente”. Para a autora, o professor precisa ter 
planejamento que vise atender às necessidades de seus alunos, combinando 
procedimentos para romper as barreiras da aprendizagem; é preciso que o professor 
seja criativo, adaptando as aulas de acordo com nível de deficiência do seu aluno. 
Nas palavras de Cidade e Freitas (2002, p. 30): Não existe nenhum método ideal 
ou perfeito da Educação Física que se aplique no processo de inclusão, porque o 
professor sabe e pode combinar inúmeros procedimentos para remover as barreiras 
e promover a aprendizagem dos seus alunos.

O professor de Educação Física deverá fazer adaptações necessárias, nas 
regras, nas atividades, na utilização do espaço, em materiais para estimular, tanto 
no aluno com deficiência como em todo o grupo, possibilidades que favoreçam a 
sua formação integral (SOLER, 2002, p. 21).  Os alunos não podem acreditar que 
a Atividade Física é apenas um momento de lazer ou só de recreação, mas sim, no 
momento em que lhes trará conhecimentos que poderão trazer vários benefícios que 
irá ser inseridos no dia a dia de cada um.

As desigualdades físicas ou um desenvolvimento perceptivo diferente causam, 
constantemente, a exclusão do belo, saudável e autônomo, ou seja, a diferença é 
caracterizada pelo fato de não pertencer aos parâmetros de normalidade constituídos 
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pela sociedade. No entanto, a pessoa com deficiência é capaz de usufruir uma vida 
plena, desde que sejam feitas as adaptações necessárias (DIEHL, 2008).

O professor deverá estar sempre fazendo adaptações em suas aulas, criando 
situações em que possa possibilitar a interação de todos. Estes mesmos alunos, 
poderá participar por exemplo, dos jogos ou danças, buscando um papel caraterísticos 
para sua atuação, em cada limitação casará um nível de resposta, pois o progresso 
da percepção das possibilidades permite o seu decorrente desenvolvimento.

“Cabe ao professor zelar para que todos os alunos participem de cada atividade, 
valorizando a importância individual na construção de conceitos, oferecendo 
caminhos alternativos que permitirão a cada aluno adquirir novos conhecimentos” 
(PAROLIN, 2006, p. 233).

Ao professor cabe, com domínio, saber inserir, na sua rotina de aula, atividade, 
material, local e instrução adequados para que os alunos com deficiência participem 
de todas as vivências da prática da educação física e de todos os desafios propostos. 
Isso se caracteriza como estratégias de ensino e recursos pedagógicos adequados 
e/ou adaptados ao planejar e aplicar programas de atividade física adaptada, área 
voltada aos conhecimentos da educação física visando a atender os alunos com 
deficiência (SEABRA JÚNIOR; MANZINI, 2008).

Zanon (2012) esclarece que o profissional responsável pela prescrição e 
orientação de atividades físicas é o Professor de Educação Física, e quando 
a atividade física passa a ser elaborada e orientada por esse profissional, torna-
se o Exercício Físico. Assim, define exercício físico como sendo uma sequência 
sistematizada de movimentos de diferentes segmentos corporais, executados de 
forma planejada, segundo um determinado objetivo a ser atingido.

Me sinto bem em poder favorecer um ambiente onde os conceitos   éticos 
sejam conservados a partir de princípios de convivência saudáveis, beneficiando as 
pessoas com deficiências a compreensão de suas possibilidades e a dos outro.

2.2 Os benefícios da atividade física para pessoas com deficiências

A ação precoce, “exercícios físicos” como condição de reabilitação, tratamento 
e lazer dispõe dos mais variados benefícios para pessoas com deficiência, referindo-
se no apoio à reabilitação, aprimorando seus movimentos voluntários, na autoestima, 
aumento da comunicação com o meio em que vive e melhorando na socialização 
dos praticantes. Os exercícios físicos elevam a habilidade do indivíduo de controlar 
melhor seus movimentos, para que possam exercer com toda sua capacidade e 
segurança, respeitando seus limites.

As especificidades dos exercícios físicos favorecem ao praticante sua locomoção, 
diminuindo o esforço, com efeito do fortalecimento e da redução sobrecarga nas 
articulações, aliviando a pressão sobre as mesmas e estimulando a musculatura do 
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corpo humano de forma positiva. Isso contribui diretamente para a autonomia diária 
nas tarefas de rotina diária do aluno. Os exercícios físicos têm ainda como objetivos 
apresentar os benefícios fisiológicos sobre os todos os sistemas, assim como nas 
pessoas normais. E também os benefícios na área cognitiva do aluno através 
dos efeitos terapêuticos das atividades realizadas sistematizadas e planejadas. 
Atividades estas fundamentalmente orientadas pelo professor de educação física 
(MANOEL 1995)

Ressalta-se a importância da Atividade Física, atuando diretamente no 
desenvolvimento motor da criança, contribuindo uma qualidade de vida. Quando 
a intervenção precoce é aplicada de forma correta e planejada, obtêm índices de 
melhora do comportamento cerebral. Sentimentos e emoções dos alunos especiais, 
manifestados através de sorrisos e gestos mínimos podem explicar a neuroplasticidade 
obtida através de um estimulo externo aplicado pelo professor de educação física 
responsável pelo acompanhamento das crianças. O desenvolvimento motor de um 
aluno com necessidades especiais é estimulado se oferecermos oportunidades para 
que ele vivencie experiências e sensações. (CAMARGOS, 2002).

De acordo com Leite (2000), o Professor de Educação Física é o único educador 
que age sobre os fatores biológicos, por isso, o mesmo se destaca entre os demais 
educadores. O profissional de Educação Física, para o autor, é também o responsável 
pelo desenvolvimento de vários aspectos do ser humano, dentre eles, o psicológico.

2.3 Dificuldades encontradas

Diante as dificuldades encontradas, sabemos que as dificuldades são inúmeras, 
como barreiras arquitetônicas entre outras, geralmente os pais simbolizam ser 
obstáculos pela a superproteção ou a recusa da deficiência de seus filhos, mesmo 
sendo eles essenciais para que alcance os seus objetivos.

Segundo Pires (2008), temos cerca de 25 milhões de brasileiros com 
necessidades especiais, sendo ela: física, mental, auditiva, visual, múltipla, em 
consequência disso, na maioria das vezes não há suporte adequado e espaço social 
para este individuo:

Para Soler (2005) o maior objetivo deve ser o desenvolvimento a partir de 
participação, cooperação, solidariedade, dentro disso por meio de atividades 
proposta, estar ampliando e diversificando a atividade motora desses alunos sem 
tirar o estímulo de aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender 
a viver junto.

O preconceito, o desrespeito contra a pessoa com necessidades especiais, 
vem batendo na porta, mas essa realidade estar mudando em termos de ética e 
sociedade.

É necessário lutar pela inclusão escolar e social de maneira geral com o objetivo 
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de melhorar a convivência entre as pessoas, de melhorar a vida em sociedade. 
Desta forma, haverá investimento no potencial dos educandos, contribuindo assim 
para que estes se formem cidadãos conscientes de seus direitos e de seu papel 
enquanto tal (SASSAKI, 1997).

3 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa se classifica como um estudo de campo, transversal do 
tipo predominantemente descritivo, com uma abordagem qualitativa. Segundo Gil 
(2002) o estudo de campo procura o aprofundamento das questões propostas, 
apresentando maior flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus objetivos 
reformulados ao longo da pesquisa. 

No estudo de campo, estuda-se um único grupo ou comunidade em termos 
de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a interação entre seus componentes. 
Basicamente a pesquisa desenvolvida por meio da observação direta das atividades 
do grupo estudado e de entrevista com informantes para captar suas explicações e 
interpretações do que ocorre no grupo.  

Para Neves (1996), a pesquisa descritiva é um tipo bem comum, usual e muito 
eficiente na análise final dos dados na área de administração, já que acentua um 
exame amplo dos dados.

A pesquisa foi realizada no SESC-CE de Fortaleza -CE, com núcleo Sesc Ativo 
NPCD. A pesquisa foi realizada no dia 19 de maio de 2018.

A população deste estudo consiste nos alunos regularmente matriculados no 
Sesc Ativo NPCD, ou seja, 200 pessoas com as mais variadas deficiências

Desse total, foram abordadas 20 pessoas, sendo eles, os Pais ou responsáveis 
pelas as crianças e adultos participantes das atividades, com as mais diversas 
deficiências e praticantes de várias Atividades Física, que foram escolhidas pelo 
pesquisador, compondo assim a amostra. A escolha por estas 20 pessoas, se deu 
fato de que os demais não aceitaram participar da pesquisa, alegando assim, a falta 
de tempo para responder a pesquisa.

Os Pais ou responsáveis foram convidados a participar da pesquisa pelo 
autor da pesquisa no local da prática das Atividades Física no SESC-CE, durante a 
chegada ou saída dos mesmos, estando devidamente autorizada pela a instituição 
SESC-CE, através do Termo de Anuência. 

Foi devidamente esclarecido a finalidade da pesquisa no local já citado como 
cenário da pesquisa, em seguida apresentado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, e então foi aplicado um questionário contendo vinte questões com 
respostas objetivas, para instrumento de coleta de dados.

Como critério de inclusão foram utilizados, todos os participantes devidamente 
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matriculados e presentes, no dia e local da pesquisa.
Foram excluídos da amostra todos aqueles participantes que não se 

enquadraram nos critérios de inclusão. Ainda foram excluídos aqueles que porventura 
não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE.

Os dados foram coletados através de um questionário elaborado e claramente 
explicadas pela a pesquisadora, contendo dezenove questões objetivas.

Segundo Suassuna (2005), a flexibilidade proporcionada pela aplicação de um 
questionário é adotada como técnica fundamental de investigação nos mais diversos 
campos, e por isso é amplamente utilizada em pesquisas na área de Educação 
Física. Além disso, o mesmo possibilita a obtenção de dados referentes aos mais 
diversos aspectos da vida social, sendo eficiente para a obtenção de dados em 
profundidade.

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário. O 
questionário contava com 19 perguntas relacionadas aos benefícios da Atividade 
Física para pessoas com deficiência, a relevância do Profissional de Educação 
Física, e as dificuldades encontradas pela as famílias. Entre tanto é importante 
salientar que as questões apresentadas aos Pais e responsáveis tiveram um caráter 
simples de fácil entendimento e foram bastante objetivas, a fim de possibilitar melhor 
entendimento e por consequência, o resultado de respostas mais efetivas e sinceras.

Os questionários foram analisados, procurando se fazer uma correlação com 
o referencial teórico. Assim sendo, foi possível comparar a base teórica descrita no 
referencial teórico com a prática existente no local pesquisado, (SESC-CE, Núcleo 
Sesc Ativo NPCD).

A aplicação do questionário foi realizada no SESC-CE, com núcleo Sesc Ativo 
NPCD. perante a disponibilidade de tempo do envolvido e após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Foi realizada uma breve explicação de como seria aplicado o questionário. 
Os indivíduos tiveram o tempo que consideraram necessário para responder as 
perguntas, tendo apenas que responder individualmente.

Ao término da aplicação do questionário, todos eles foram guardados em 
envelopes que impossibilitaram a identificação dos sujeitos e foram manipulados 
apenas pelo pesquisador.

Todas as informações necessárias sobre a pesquisa estavam presentes 
no TCLE que foram devidamente assinados por todos os pesquisados de forma 
espontânea e voluntária.

Para que o pesquisador pudesse realizar a coleta de dados nas instituições já 
citadas como cenários de pesquisa, foi solicitada autorização dos responsáveis por 
meio da assinatura no Termo de Anuência.

Vale reforçar que os participantes tiveram a identidade preservada, puderam 
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desistir a qualquer momento do estudo e não sofreram nenhum risco ou dano físico, 
mental ou social.

A pesquisa está de acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS).

Os resultados, quando se trataram das questões objetivas, foram analisados 
através da estatística descritiva e apresentados através de gráficos e quadros; e, 
quando se trataram das questões abertas, por meio da análise de conteúdo das 
respostas, que foram categorizadas e discutidas a luz da subjetividade. Também 
foram comparados entre si e confrontados com a literatura específica da área.

A verificação dos dados referente ao questionário ocorreu da seguinte forma, as 
respostas foram analisadas de forma qualitativa, a autora reuniu o material coletado 
durante a pesquisa e assim explorado devidamente, foi dado o devido processo para 
o material coletado, onde foi feito uma interpretação dos conteúdos obtidos através 
de gráficos. O questionário respondido pelos professores no qual é composto por 
dezenove perguntas foram analisados de forma separada, na análise dos dados 
trataremos a respostas dos Pais e responsáveis. Como referência para análise do 
material o autor teve como embasamento a obra de (Suassuna (2005).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo apresentam-se os resultados coletados e as respectivas 
discussões, que teve como base o questionário utilizado na com os Pais ou 
responsáveis pela as pessoas com deficiências. Quando por meio de questionários 
foram indagados, as questões de Atividade Física para pessoas com deficiência: a 
relevância do profissional de Educação Física.

Quando questionado sobre a importância da atividade física regulamente para 
o público em questão, as respostas foram unanimes que sim. E que estavam todos 
cientes de que a atividade física contribuía ´para um bom desenvolvimento dos 
mesmos.

Os exercícios físicos têm ainda como objetivos apresentar os benefícios 
fisiológicos sobre os todos os sistemas, assim como nas pessoas normais. E também os 
benefícios na área cognitiva do aluno através dos efeitos terapêuticos das atividades 
realizadas sistematizadas e planejadas. Atividades estas fundamentalmente 
orientadas pelo o Profissional de Educação Física (MANOEL 1995).

Quando falamos dos benefícios da atividade física para o corpo humano 
relacionamos com evolução, pois o corpo está em constante transformação, com 
o deficiente físico não seriam diferentes, os benefícios estão relacionados com 
flexibilidade, coordenação motora, praxia fina e global, e o bem-estar entre outros.

Rodrigues (2006) vem colocar que ao se aprofundar em estudos acerca da 
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atividade física para deficientes, percebe-se uma grande preocupação em relação 
à saúde dos mesmos, em seu aspecto mais amplo, como o fisiológico, social e o 
emocional. O autor considera a questão social como uma busca à qualidade de 
vida, pois o mesmo continua ao dizer que a qualidade de vida deixou de representar 
apenas uma vida sem doenças passando assim a ser uma busca da felicidade e 
satisfação pessoal.

[...] a UNESCO estabelece que a prática da Educação Física é um direito fundamental 
de todos e que os programas devem dar prioridade aos grupos menos favorecidos 
no seio da sociedade (Carta Internacional de Educação Física de Desportos 
1978); a Educação Física e o Desporto evidenciam o potencial das pessoas com 
deficiência, influindo positivamente no processo de alto-imagem e valorização das 
mesmas pela sociedade; as pessoas com deficiência têm demandado cada vez 
mais a participação em atividades de Educação Física, Desportos e Lazer [...] 
(CARMO, 1991, p. 145)

Quando falamos em atividade física para pessoas deficientes, pensamos 
em aulas adaptadas, limitações de movimentos, escolha de atividades inclusivas, 
o profissional de Educação Física tem por missão pesquisar, estudar e encontrar 
métodos proporcione a vivência para esse público. A capacitação do Profissional de 
Educação Física é constante, não somente para trabalhar com deficientes, mas para 
exercício da profissão, pois trabalhamos com o ser humano de forma integral.

Sobre a acessibilidade do deficiente físico a Educação física, entre vários 
problemas encontrados esse é o que mais chama atenção, a busca de instituições 
que trabalham com a educação inclusiva, a educação é direito de todos, porém essa 
barreira é frequentemente encontrada por famílias que tem deficiente.

“Acessibilidade é garantir a todas as pessoas o direito de utilizar espaços, as 
construções, os equipamentos urbanos, os mobiliários, os transportes e os meios 
de comunicação (livros, rádio, TV, internet) com segurança e autonomia”. (BRASIL, 
2008, pg. 57).

Segundo Mittler (2003), no que diz respeito à educação, a inclusão envolve 
um processo de reforma e de reestruturação das escolas como um todo, com o 
objetivo de assegurar a todos os alunos o acesso a todas as gamas de oportunidade 
educacionais e sociais oferecidas pela escola. Isto inclui currículo coerente, a 
avaliação, os registros, os relatórios de aquisição acadêmica dos alunos, as decisões 
sobre os alunos, grupos de estudo, a pedagogia e as práticas de sala de aula, bem 
como oportunidades de esporte, lazer e recreação.
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Gráfi co 1 -– Melhoras no desenvolvimento através da prática de exercícios físicos.

No gráfi co 1, 98% dos entrevistados afi rmam melhoras no desenvolvimento de 
seu fi lho no momento que ele começou a praticar o exercício físico regularmente 
enquanto 2% afi rmam que não.

Segundo Pires, (2008), temos cerca de 25 milhões de brasileiros com 
necessidades especiais, sendo ela: física, mental, auditiva, visual, múltipla, em 
consequência disso, na maioria das vezes não há suporte adequado e espaço social 
para estes indivíduos. Segundo Ribas (1994, p.18), “o termo defi ciente refere-se a 
qualquer pessoa incapaz de assegurar por si mesmo, total ou parcial, as necessidades 
de uma defi ciência ou não em suas capacidades físicas ou mentais.”

A Atividade Física Adaptada (AFA) reforça e congrega todas as formas da 
participação desportiva de qualquer pessoa com limitações, nomeadamente de 
movimento, independentemente do objetivo dessa atividade, quer seja educativo, 
competitivo, terapêutico ou recreativo (Marques, Castro e Silva, 2001).

A ação precoce, “exercícios físicos” como condição de reabilitação, tratamento 
e lazer dispõe dos mais variados benefícios para pessoas com defi ciência, referindo-
se no apoio à reabilitação, aprimorando seus movimentos voluntários, na autoestima, 
aumento da comunicação com o meio em que vive e melhorando na socialização 
dos praticantes. Os exercícios físicos elevam a habilidade do indivíduo de controlar 
melhor seus movimentos, para que possam exercer com toda sua capacidade e 
segurança, respeitando seus limites.
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Gráfi co 2 -– Mudança no desenvolvimento do familiar com defi ciência promovido pela prática de 
atividade física.

Analisando o gráfi co 2 vimos um percentual de 98% dos entrevistados afi rmam 
mudanças signifi cativa no desenvolvimento de seu familiar com a prática de Atividade 
Física enquanto 2% afi rmam que não perceberam nenhuma mudança.

O objetivo é ajudar as pessoas com defi ciência a melhorar a sua força muscular, 
o estado psicológico de bem-estar e elevar a qualidade de vida, melhorando a 
realização das tarefas da vida diária (World Health Organization, 2003).

Nas palavras de Cidade e Freitas (2002, p. 30): Não existe nenhum método ideal 
ou perfeito da Educação Física que se aplique no processo de inclusão, porque o 
professor sabe e pode combinar inúmeros procedimentos para remover as barreiras 
e promover a aprendizagem dos seus alunos.

Gráfi co 3 -– Relação professor x aluno e vínculo familiar durante e após as aulas.

Ao observarmos o gráfi co 3 percebemos que 97% dos entrevistados responderam 
sim para a relação aluno/ professor enquanto 3% afi rmam que não.

O vínculo familiar, juntamente com o acompanhamento de um profi ssional de 
Educação Física agregam resultados signifi cativos e relevante para o   processo 
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de adaptação e desenvolvimento durante e pós as aulas. É preciso que os pais 
sejam presente nestes procedimentos para que possam acompanhar a evolução 
dos mesmos com as atividades prescritas pelo o professor, é   preciso que se haja 
uma boa integração entre professor e os pais para que, com isso, possa haver bons 
resultados. 

“A grande difi culdade da inclusão está no fato de que nossa sociedade, em 
seus sistemas sociais, não se organiza para incluir, difi cultando desta forma, que as 
pessoas defi cientes possam assumir seus papéis na sociedade” (PIRES, 2008, p. 
48).

O professor de Educação Física deverá fazer adaptações necessárias, nas 
regras, nas atividades, na utilização do espaço, em materiais para estimular, tanto 
no aluno com defi ciência como em todo o grupo, possibilidades que favoreçam a 
sua formação integral .(SOLER, 2002, p. 21).  Os alunos não podem acreditar que 
a Atividade Física é apenas um momento de lazer ou só de recreação, mas sim, no 
momento em que lhes trará conhecimentos que poderão trazer vários benefícios que 
irá ser inseridos no dia a dia de cada um.

Gráfi co 4 -– Barreiras encontradas para a prática de atividade física.

Dados da pesquisa com relação as barreiras, podemos destacar que  são 
altos, relacionadas a estas barreiras  estão: acessibilidade a programas específi cos, 
falta de tempo, condições fi nanceira, constrangimento, falta de incentivo da  família, 
falta de profi ssionais interessados em trabalhar com defi cientes e até mesmo a 
superproteção.

Difi culdades apontadas para o acesso de pessoas com defi ciência aos 
programas públicos de AF, sejam pelas barreiras arquitetônicas ou pela falta de 
capacitação profi ssional, reduzem ainda mais as oportunidades de participação. 
Dados não ofi ciais sobre o assunto apontam que apenas 10% das pessoas com 
defi ciência no Brasil praticam alguma atividade física regularmente (SOLER, 2005; 
GUTIERRES FILHO et al., 2010).
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O preconceito, o desrespeito contra a pessoa com necessidades especiais, 
vem batendo na porta, mas essa realidade estar mudando em termos de ética e 
sociedade.

“A grande difi culdade da inclusão está no fato de que nossa sociedade, em 
seus sistemas sociais, não se organiza para incluir, difi cultando desta forma, que as 
pessoas defi cientes possam assumir seus papéis na sociedade” (PIRES, 2008, p. 
48).

É necessário lutar pela inclusão escolar e social de maneira geral com o objetivo 
de melhorar a convivência entre as pessoas, de melhorar a vida em sociedade. 
Desta forma, haverá investimento no potencial dos educandos, contribuindo assim 
para que estes se formem cidadãos conscientes de seus direitos e de seu papel 
enquanto tal (SASSAKI, 1997).

Gráfi co 5 -– Sentimento ao acompanhar o familiar na prática de atividades físicas.

De acordo com o gráfi co 05, quando indagamos aos entrevistados, se sentiam 
se bem ao ter acompanhar seus fi lhos ou familiares para as práticas de atividades 
física 90% afi rmaram que sim, apenas  10% afi rmaram que não, quando foi 
perguntado sobre a importância do seu acompanhamento dos mesmo para a prática 
das atividades 85% afi rmaram que sim, enquanto apenas 15% afi rmaram que não.

Nesse processo de desenvolvimento a frequência de pessoas com defi ciência 
na AF ainda é considerada baixa, muitas necessitam da presença de familiares devido 
à falta de autonomia motora ou mesmo de independência, condições referentes 
as peculiaridades próprias de cada defi ciência, cabe aos familiares possibilitar o 
comparecimento em atividades físicas ou de caráter social.

Para Mantoan (2003, p. 53). Os pais podem ser nossos grandes aliados. Eles 
são uma força estimuladora e reivindicadora, exigindo o melhor para seus fi lhos e 
familiares, com ou sem defi ciência, e não se contentando com projetos e programas 
que continuem batendo nas mesmas teclas e maquinando o que sempre existiu.
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Assim, mais do que incentivar a criação de programas específi cos para o 
atendimento a esse público, é preciso que o poder público promova alguns elementos 
de adaptação nos programas já existentes, no sentido de possibilitar a inclusão de 
todas as pessoas (RIMMER, 2011).

Gráfi co 6 -– Difi culdades encontradas para a prática de atividades físicas na instituição a qual 
participa.

Analisando o gráfi co 06, quando perguntado sobre a difi culdade encontradas 
por seus fi lhos estarem devidamente matriculados nesta instituição, 85% dos 
entrevistados responderam que sim, enquanto 15% afi rmam que não. Quando 
indagamos se gostariam que existisse mais instituições como está, 90% disseram 
que sim, apenas 10% disseram que não. E quando perguntamos sobre o trabalho 
desenvolvido por esta instituição, 95% consideram importante, 05% afi rmam que 
não.

[...] a UNESCO estabelece que a prática da Educação Física é um direito fundamental 
de todos e que os programas devem dar prioridade aos grupos menos favorecidos 
no seio da sociedade (Carta Internacional de Educação Física de Desportos 
1978); a Educação Física e o Desporto evidenciam o potencial das pessoas com 
defi ciência, infl uindo positivamente no processo de alto-imagem e valorização das 
mesmas pela sociedade; as pessoas com defi ciência têm demandado cada vez 
mais a participação em atividades de Educação Física, Desportos e Lazer [...] 
(CARMO, 1991, p. 145)

5 |  CONCLUSÃO

Com base na análise de dados e de acordo com o que foi visto, a relevância 
do profi ssional de Educação Física e os benefícios da prática regular de AF para 
defi cientes, diante das abordagens sobre as difi culdades encontradas pelos 
defi cientes para prática da Atividade Física e o direito que todos tem da prática da 
mesma.
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Acredita-se que a inclusão desses deficientes nas atividades físicas só será 
possível no momento em que haja uma conscientização da sociedade da importância 
dos exercícios físicos, para os deficientes físicos, a usufruírem dos seus direitos, e 
dos prazeres que a vida possa lhe oferecer.E isso seria fácil se houvesse adaptação 
em todos os espaços públicos, e fossem oferecidas atividades físicas para toda 
sociedade ensinando desde a criança até o adulto a movimentar-se melhor. (SALES 
1997)

Tendo em vista a importância do profissional de Educação Física e o papel que 
desempenha para a construção do desenvolvimento do aluno com deficiência, a forma 
de abordagem e a didática aplicada respeitando o limite na sua individualidade. Diante 
de todos os desafios encontrados pelo os profissionais de Educação Física, frente à 
inclusão de pessoas com deficiência, observamos observa-se que é necessário que 
os profissionais procurem, estudem, para se preparar para o processo da Inclusão 
destas pessoas com deficiência, já que esta é uma realidade e tão presente no 
nosso cotidiano.

Portanto, considera-se, que a atividade física é importante para pessoas ditas 
normais, mais em especial para pessoas com deficiências faz necessária. Desta 
forma ainda com base na nesta pesquisa concluo conclue-se que os profissionais de 
Educação Física podem contribuir de forma significativa para um bom desenvolvimento 
de forma geral.

Para finalizar, sugere-se que esse estudo seja ampliado para um número maior 
de profissionais da Educação Física, instituições pedagógicas, instituições ligadas 
ao esporte, aos governantes para que tenham um olhar voltado para o público 
em questão, a fim de que os resultados obtidos identifiquem as necessidades das 
pessoas com deficiência frente ao processo de inclusão, visando sempre uma melhor 
qualidade de vida para todos.
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